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Casarões âmeacam vidas 
O pior é que f ann1ias vivem nos prédios 

~ cosu 

Cen:enas de casarões anbgos, 
'liguns deles jâ em ruir.as, estão 
1meaçados de desabarem em Sal­
tador. A:nda que em precárias coo­
:fções. eles servem de abrigo à muf-
• as lamilias e. mesmo na im:néncia 
je tragédias - já alertadas por dl­
, ersos órgãos - a situação se ar­
-asia sem que qualquer providência 
; eja tomada pelo Eª' públ:oo. Em 

reas, CC.'!\O o P;o,oun."\.~o.T::ôo5o e 
'.:entro Hi:slóxo. a ame.;ça é cons­
·ante e amedron:a aqueles que pre­
ｾ＠ \.'iva; e:n p:éó-os sem quajquer 
=nutenção. 

~ô Taboáo, famif~ ~em sem 
~úa!quer cond-ção de segurança e. 
ilesMO oc-n vános ôesa!:lamen:os 
' aesmo-o'1aner.:os reg,stredos . 
.ãorna,sde50osqJecom ·emno 
oc.at So:ne.:i:ê no précf;o de rrjme-­
o 53. 13 fam:iias se arriscam. De 
100,do c.,,n Onasis Bn:o, morador 
1o local e ;ir es:den:e da Assoc,ação 
jos Borradle.;-os, a slluação se ar-
-as:a _por mas de 1 5 anos . 

ª:s;:>eramos por manUiençao 
à 16 a'los. J3 reclamamos vanas 

. e.:es. :an:o a Prefeitura tanio ao 
30-:e"TlO do Es-..:;oo, e nenlwma pro-
:lê=a lo, •oma:ja Somen:e agora 
q.;a cae:n oue mcluirão a retor­

-,a desses p,og,amas do Gover­
• o·. d sse 

::>:êGRAD;.ÇÃO 

De aco·do co:n o borracheiro, a 
·aforr-.a fo: cara,:.oo í)6lo Governo 
:io 8;:aoo. ·ãe {go-,erriador Jaq,Jes 
.. ".

1a~"',ef) O.:S$8 na tc18 ~o que uia 
·e'orrr.ar os ;,ré(!.os dessa área, e!e 
'.l"SSe 11.á :ra:s do um mês", po,ém 
<úro !o, fe::o a:ó o m')!Tl!ln:o e o que 
; ::,e,cc;::,e são préo,os em to:al es-
• ;.lO oe oog-altlr-,20. 

Para ev::a: aooon:es, Br.:o che· 
p .; a rr..e!!j :ar o passeio em frente 
a? prooJO 57 com mata.'lals de Gua 
!Xl<r<>d',ac:a - l-oOJO sem oondlções 
j9 ro:ra.--nen:o "CoioQuoi alguns 
ｾ＠ a: cara o ;,,.=! nao pa:;­
""' ;:,eno, é ""-' :.o pc-qy.,o Peda­
c;.~ ca !lMOOO coogam a cair no 
-,o,,:, ca r.l.l j :.:.r,g111 carro3 e pe'.l-
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No centro de Satvador. do Pelounnho ao Taboão e Comércio, os prédios antigos se transformaram em um espetáculo dantesco. com nsco de des.abarnen· 

Muitos mortos e feridos nos desabamentos 
Até mesmo mortes já ocorreram 

por conta de desabamentos de par­
te dos edifícios. "Teve gente que já 
morreu por causa desses prédios, 
já teve morte no passado. Na verda­
de. a gente espera que resolvam a 
situação há muito tempo, a gente 
vive esperando, mas nada é feito. O 
ieito é contar com a ajuda de D_eus 
e rezar para que nada aconteça~. 

Para Brito, o prédlo onde funcio­
nava a sua borracharia, o de númo-

ro 57. é um dos mais comprometi­
dos da capital baiana. "Estou falan­
do isso baseado em uma pesquisa 
que eu mesmo fiz. Andei por esta 
cidade Inteira e não vi prédio em pior 
condição que o da minha borracha­
ria. O risco é de um desabamento a 
qualquer hora, em qualquer dia e os 
órgãos já falaram isso·. 

No prédio de número 55 vivem, 
pelo menos, seis famílias. "Todo mun­
do vivo om situação do risco, mas 
essas pessoas náo tõm outro lugar 
para ír. A gente dependo do quo o Go­
verno faz o ainda temos osporanya 
do que algo soja !oito por aqui", d,s­
oo Brito. No Pelourinho, tombóm ó 
grandO o número do prédios quo apre­
sentam algum hPo do dohciõncin nn 
ostruturn. Àlguns dolos prcc1snm sor 
oxo< .. 1doo porviga.5 do forro pa,i'\ 0\11• 

tnr o dosob.1monto 
A s,tuoçfio foi conflrmoda polo 

rosidonto dO ConsolhO Rooionnl elo 
h!ln.1, Arqu,totum o Agron0<n1~ 
hln (Cron-0A), Jonns Dnntns. 

Sooundo ola~. mwtns nn11g,1s COM· 
t11.1ÇÕOS das duns loc ilrWdoG, Tn 
bO.lo O Contto t tir,1'6000. npru5-0r'll fn 
carOnc.iJ. no quu CII/ (1JSP"•IO r\ nlí\ 
nuh.:f'IÇJ.O prucu._11 ·No P l()\Jrn,ho o 
11,1>0..~0 r, hCcnh1.1do o n:1moro do 

l tfÍC•t.~. 'lllfJ np,usont:1m probl m,,r; 
(1 r,1. i f\uh;f\Ç, o f)f !..ui, J 1duritif1C,l 
d o~ O ,ipotil11doc. , ,.;:. Org 10•_. r,ub'I· 
r-ot pt.,ro C, ,a*, d,ilO 

Do cJCôtdô cvm O.mi.,.:.. rnu •o ... 
00'... fút..l .. 111~:•i d ,~pNl un --·" ·1 ~tJ 
1oc.r.,c;. 1 o f-,<J4f,~ t.ur OOl,:du par qu 11• 

.J1;rf,u '°'"' "()• ... ptu01
1,f11.,·. ~,tO \:I• 

•• ,l,; .;, rw i.tri 1 cM l J be>i ,o tJ 1.-n in.ém 
m ,./ hS dt.., r,16-l<;'; 00 PdOU'i· 

rJ.o !:J,:>pc-ot.fff ú 1u nur.,.;: m 
1,11"~ Güf1~r---·1od rr.u ·v ~fcindo oa m 1• 
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